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“Pelo que vivenciei e compreendi na arte, devo responder com 
minha vida para que o todo vivenciado e compreendido nela não 

permaneçam inativos.” (BAKHTIN, 2003, p. XXXIII-XXXIV) 
 

Introdução 

 

Este texto pretende refletir acerca de como a literatura integra uma esfera 

cultural maior (a arte) e se relaciona com a vida, sendo reflexo e refração desta. O texto 

pretende, ainda, pensar em como a leveza e o peso, conforme descritos e ressignificados 

no romance A insustentável leveza do ser estão presentes nos dois âmbitos (a vida e a 

arte), uma vez que características humanas – logo, experiências vividas – são 

semiotizadas esteticamente pelos discursos artísticos (no caso analisado, pelo romance). 

Para isso, parte-se da relação entre o gênero romanesco e a esfera cultural para, depois, 

refletir-se sobre o discurso romanesco como enunciado concreto e sua relação semiótica 

com a vida humana. A fundamentação teórica é bakhtiniana e o livro de Kundera será o 

texto ilustrativo a partir do qual as questões serão abordadas. 

 

1. O gênero romanesco e sua formação na esfera cultural  

 

As reflexões do Círculo de Bakhtin acerca da cultura partem do princípio de que 

esta representa semioticamente a vida, por meio da linguagem, que se manifesta nos 

diversos gêneros discursivos. Estes, por sua vez, se inserem nas esferas de atividade 

humana. Dessa forma, a cultura é o local de constituição das esferas de atividade e dos 

gêneros discursivos. Segundo PAULA e STAFUZZA (2011, p. 134),  
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A cultura é um sistema, concomitantemente, modalizador, modalizante e 

modalizado porque é um sistema estruturante primário e secundário ao mesmo 

tempo. Ela é o local onde as esferas de atividades atuam e onde os gêneros (e a 

linguagem) são compostos e se delineiam com uma relativa estabilidade, mas 

sempre em movimento. 

 

 Sendo assim, pode-se afirmar que a literatura, inserida na esfera cultural 

artística, constitui-se por meio de uma relação semiótica entre a vida e a arte, dado que a 

linguagem sobre a qual ela é construída tem, por sua vez, suas bases na linguagem do 

cotidiano – da vida (parte dela e a ela retorna).  

A obra de arte, então – e a literatura, portanto – forma-se com base na 

comunicação cotidiana – que, segundo Voloshinov, já possui em si as potencialidades 

da forma artística – e se organiza de maneira peculiar, com determinado acabamento 

estético, de modo a colocar em foco a própria forma do objeto artístico, sempre 

constituído e apresentado num determinado gênero e este, composto por sua forma, 

conteúdo e estilo específicos. Entretanto, “(...) esta forma única de comunicação não 

existe isoladamente; ela participa do fluxo unitário da vida social, ela reflete a base 

econômica comum, e ela se envolve em interação e troca com outras formas de 

comunicação” (BAKHTIN/VOLOSHINOV, sem data, p. 4, mimeo). 

 O estudo do gênero literário como fenômeno de criação ideológica não pode ser 

feito de maneira mecânica, fora de sua ligação com a vida, mas deve integrar a forma e 

o conteúdo da obra em suas relações determinantes e em relação à vida, pois a literatura 

é reflexo e refração daquela, sua semiose. Dessa forma, arte e vida se integram numa 

relação não mecânica, e sim de diálogo – na concepção bakhtiniana do termo: de 

embate entre vozes discursivas. 

Segundo PETRILLI (2010, p. 42), “A unidade de análise de que parte Bakhtin é 

a enunciação, que se realiza nas relações dialógicas, internas e externas, dos atos de fala, 

dos textos, dos gêneros discursivos”. Logo, o romance, sendo exemplar do gênero 

romanesco, é tratado aqui como um enunciado: uma réplica no grande diálogo da vida, 

que retoma temas já existentes, a partir da interdiscursividade (como o tema da leveza e 

do peso, que será explorado adiante). A própria linguagem literária parte da linguagem 

da vida, e, segundo PONZIO (2011, p. 72), ultrapassa seus limites – dado o caráter 

ideológico do signo, sobre o qual o enunciado romanesco é construído –, ligando-se 

também a outras áreas do conhecimento humano (a outras esferas culturais), 

estabelecendo relações e expressando juízos de valor. 



O método de análise proposto pelo Círculo coloca em foco essas relações de 

diálogo entre textos e discursos, de maneira que é definido, segundo PETRILLI (2010, 

p. 39-40), como “dialógico-dialético”. Assim, a análise do texto literário parte da sua 

relação com a vida, que ele representa semioticamente, a partir da exotopia, mas sempre 

considerando seu caráter especial de organização, que integra forma e conteúdo de 

maneira dialógica. 

 

2. A natureza cultural do enunciado romanesco 

 

 Em Arte e responsabilidade (2003), Bakhtin afirma que a unidade interna de 

sentido de um todo artístico advém da unidade da responsabilidade do sujeito que 

incorpora esse todo artístico à sua vida. Sendo assim, o todo de uma obra artística não 

se liga de maneira mecânica, e sim na interação entre a vida e a arte, a partir de um 

sujeito responsável que incorpora à sua vida as diversas esferas culturais: a vida, a arte, 

a ciência e a filosofia. Assim, a vida penetra na arte e vice-versa, pois o sujeito que 

responde à obra de arte o faz com toda a sua vida, de maneira que a obra artística se 

torna um momento dela. Momento este que se interpenetra com os demais momentos 

dessa mesma vida. Nesse sentido é que se pode falar em alteridade entre vida e arte: 

pois uma se constitui em correlação com a outra, reciprocamente.  

 Conforme afirma BAKHTIN (2003, p. XXXIII), “Os três campos da cultura – a 

ciência, a arte e a vida – só adquirem unidade no indivíduo que os incorpora à sua 

própria unidade”. Sendo assim, a obra de arte vista de fora de sua relação com a vida 

não possui sentido interno, torna-se vazia. Dialogar com a vida significa estar imbuída 

de valores sócio-ideológicos – daí a crítica ao formalismo russo assumida por 

Voloshinov (em Marxismo e Filosofia da Linguagem), por Bakhtin (em diversos textos) 

e por Medviedev (em Método Formal nos Estudos Literários), bem como o método 

pelo Círculo construído, voltado a uma poética sociológica. Exatamente porque a arte se 

nutre da vida e semiotiza os seus valores é que ela tem de ser pensada, como todo e 

qualquer discurso, como enunciado vivo, em movimento, reflexo e refração da vida e do 

homem que nele se projeta como sujeito enunciado. 

 O enunciado artístico, contudo, difere do enunciado cotidiano – embora, 

conforme já dito, ambos se interpenetrem em suas respectivas construções. A diferença 

entre eles reside no fato de que o enunciado artístico não pode contar com o contexto 

imediato de sua enunciação como pressuposto, pois “Onde o campo de alcance é mais 



amplo, o enunciado pode agir apenas se sustentando em fatores constantes e estáveis da 

vida e em avaliações sociais substantivas e fundamentais” (BAKHTIN/VOLOSHINOV, 

sem data, p. 6, mimeo). Mas, nem por isso, o enunciado poético está livre de expressar 

avaliações sociais. Esta se manifesta em seus aspectos formais: desde a estrutura 

gramatical até a escolha lexical. Essa escolha pressupõe subentendidos entre autor e 

leitor. A valoração expressa na palavra tem a ver com o ponto de vista expresso na obra, 

pois não existe palavra neutra, dado o caráter ideológico imanente da palavra em sua 

qualidade sígnica. Quanto à estrutura gramatical, o mesmo ocorre: determinadas 

inversões, uso abusivo de apostos ou de determinada pontuação (excesso de exclamação 

ou reticências, por exemplo) revelam valores e vozes – no caso da pontuação, marca, 

inclusive, a entoação na escrita.  

O autor-criador de uma obra estética trabalha com os julgamentos de valor 

impregnados nas palavras que escolhe para formar a sua obra, sendo que esses 

julgamentos também se voltam para o leitor presumido e para a personagem. “O poeta, 

afinal, seleciona palavras não do dicionário, mas do contexto da vida onde as palavras 

foram embebidas e se impregnaram de julgamentos de valor” (idem, p. 11). O 

enunciado poético também é parte do processo de comunicação viva, que envolve, além 

dele mesmo, o autor-criador, as personagens e o herói – também entendido como o 

conteúdo, segundo BUBNOVA (2009, p. 40). As relações entre autor, ouvinte/leitor, 

personagens e herói determinam a forma da obra artística no sentido de que as escolhas 

estilísticas e estruturais (gramaticais) do autor-criador são dirigidas a seu leitor 

presumido – relações estas que podem variar em graus de proximidade ou 

distanciamento entre autor, personagens e herói e autor e leitor. Seja como for, a forma 

e o estilo são as categorias que, mais que o conteúdo, delineiam a arquitetônica 

composicional genérica de determinado discurso – o que se diz é essencial, mas como 

se diz e com que identidade estilística é o que faz a diferença. Pode-se dizer um mesmo 

conteúdo de formas diferentes, com estilos distintos e, com isso, haverá a constituição 

de gêneros diferentes. A escolha depende dos sujeitos, sempre em suas relações 

socioculturais situacionais vividas e semiotizadas. 

Vejamos, por exemplo, aqui apenas de maneira ilustrativa (dado o espaço de 

escrita) como a questão da leveza e do peso – dois valores existenciais materializados 

em signos (“palavras-tema”, nas palavras de Kundera) – refletem e refratam a 

fragilidade humana. Em outras palavras, como a arte semiotiza a vida com relação ao 

tema expresso, da maneira como é tratado, com a marca autoral estilística de Kundera. 



3. A semiose da leveza e do peso existencial humano em Kundera  

 

 A insustentável leveza do ser, romance de Kundera publicado em 1982, é 

tomado aqui como exemplar do gênero romanesco – um enunciado composto por 

conteúdo, forma e estilo, que se articula dentro de uma esfera da atividade humana (a 

arte) e se insere num contexto cultural maior.  

Parte-se do pressuposto de que o romance dialoga com a vida a partir da 

responsabilidade dos sujeitos envolvidos em sua construção, pois autor e contemplador 

são instâncias que interagem na produção e recepção da obra – que só pode ser de fato 

constituída quando em correlação com eles. O contemplador não é entendido como o 

sujeito real que, de fato, lê a obra, mas como leitor presumido, aquele que é levado em 

consideração pelo autor quando da construção do enunciado verbal. A obra literária é 

aqui entendida como um produto da interação entre autor-criador, leitor/contemplador, 

personagens e herói; um acontecimento da comunicação discursiva. 

 O romance em questão é arquitetonicamente construído a partir de palavras-

chave (ou palavras-tema) que orientam o seu enredo. Esses signos temáticos indicam o 

conteúdo da obra e são objeto de reflexão filosófica por parte dos sujeitos envolvidos 

com o enunciado, por meio de digressões.  

Conforme evidenciado no título do romance, a leveza e o peso são palavras-tema 

que possuem grande relevância para a compreensão da arquitetônica da obra. Sua 

construção é notadamente dialogada: o primeiro fato que se nota é que “A leveza e o 

peso” são subtítulos dados a duas partes do romance (dividido em sete partes), 

intercaladas com outras partes que, por sua vez, possuem como subtítulo outras 

palavras-tema que são analisadas na pesquisa de que este texto é fruto. 

 Vale ressaltar que a própria escolha lexical para a composição do romance – 

logo, a escolha de “a leveza” e “o peso” como temas – já é, por si só, uma avaliação de 

seu conteúdo ideológico. Tendo isso em mente, vale dizer que essas palavras são 

ressignificadas ao longo de todo o romance, partindo de seu primeiro capítulo.  

Essa ressignificação parte de algumas ideias principais: (a) a de que a vida – que 

é representada no romance e, portanto, dentro dele, é real, semioticamente – não se 

repete incontáveis vezes, mas acontece apenas uma vez, como um esboço de alguma 

coisa e que essa fugacidade faz com que ela seja, aparentemente, leve; e (b) a de que a 

contradição entre a leveza e o peso, que são instâncias, respectivamente, positiva e 

negativa de acordo com o que foi pensado por Parmênides, é ambígua e pode ser 



invertida, fazendo com que a leveza seja negativa (pesada) e o peso seja positivo (leve). 

Essas ideias, ao longo do romance, são testadas nas existências das personagens, que 

são acometidas pela insustentável leveza do ser. 

“Insustentável” sugere uma leveza pesada. A ideia principal que rege o romance 

surge de uma reflexão acerca do “Eterno Retorno”, de Nietzsche. Ideia segundo a qual, 

se a vida, da maneira como é vivida, se repetisse um número incontável de vezes, cada 

decisão tomada ao longo dela teria o peso da eternidade. Como isso não acontece, a vida 

possui uma aparente leveza, que pode, entretanto, metamorfosear-se em peso, passando 

do positivo para o negativo. 

Conforme o romance se desenrola, nota-se que a personagem Tomas tem uma 

atitude grave para com as suas decisões: ele as pesa como a um fardo, tentando prever o 

que elas desencadearão – em vão, pois não lhe é possível reviver a vida para verificar a 

correção de suas decisões nem prever reações responsivas que não dependem dele e sim 

do outro – e carrega a leveza como a um fardo; enquanto a vida da personagem Sabina 

funciona como um contrapeso à de Tomas: ela toma suas decisões sem pensar em suas 

consequências e, de tanto ser leve, torna-se pesada. Sua vida, então, é encaminhada a 

um vazio insuportável: a insustentável leveza do ser. 

A partir desse diálogo entre leveza e peso, semiotizado por meio das existências 

de duas personagens aparentemente opostas, mas complementares, uma vez que cada 

temática é imbuída de valores contrários aos esperados, de forma dicotômica (a leveza 

tem o seu peso e o peso comporta leveza), como pensar essa dicotomia (da leveza e do 

peso) na vida real? Ora, se o sujeito, da perspectiva bakhtiniana, é responsável e não 

possui álibi em sua existência, as decisões tomadas por ele são pesadas no sentido da 

responsabilidade, pois aos atos responsáveis de um sujeito respondem atos responsáveis 

de outros, num processo dialógico de interconstituição ininterrupto, pois “O indivíduo 

deve tornar-se inteiramente responsável: todos os seus momentos devem não só estar 

lado a lado na série temporal de sua vida, mas também penetrar uns nos outros na 

unidade da culpa e da responsabilidade” (BAKHTIN, 2003). Sendo assim, não existem 

acasos, como pensa Tomas: o que existe é a responsabilidade ativa e responsiva dos 

sujeitos, que praticam atos aos quais se seguem respostas. A leveza insustentável da 

vida semiotizada no romance analisado é, assim, o peso da responsabilidade pensada 

por Bakhtin, de uma vida sem álibi. 

Já que a arte representa semioticamente à vida, refletindo e refratando os valores 

presentes nela; e o sentido de uma obra artística depende de sua correlação com a vida 



do sujeito responsável que a apreende, ousa-se afirmar que a insustentável leveza do ser, 

como descrita, dialogada e ressignificada no romance, está presente não só na arte, mas 

é inerente à vida. Às decisões e atitudes – atos responsáveis – tomadas ao longo da vida 

que não se repete incontáveis vezes (e que, devido a essa fugacidade, é aparentemente 

leve) se seguem réplicas, outras decisões e atitudes de outros sujeitos, inevitavelmente. 

Essa aparente leveza, então, é pesada: já que não existe o Eterno Retorno – já que se 

vive apenas uma vez – como pesar as consequências desses atos? Partindo da 

responsabilidade, que possui origem na alteridade constitutiva tanto do eu como do 

outro. Não se pode fugir a essa responsabilidade.  

Todos os momentos da vida (e a arte é um desses momentos: pois o sujeito 

responde a ela também com a sua vida) devem ser incorporados pelo sujeito na unidade 

de sua responsabilidade, para que adquiram, vida e arte, sentido.  

 

Considerações finais 

 

 Em suma, pensar no texto literário como integrante da esfera cultural artística 

requer a mobilização das relações constituintes da arte em sua relação com a vida; bem 

como requer levar em conta a responsabilidade ética dos sujeitos envolvidos no 

processo de sua constituição. A arte e a vida, assim, se interpenetram a partir do sujeito 

que apreende uma e vive a outra, sempre de maneira responsável. Desta forma, o sujeito 

que participa da construção do enunciado romanesco como co-autor (autor-

contemplador), participante ativo a partir da compreensão, deve responder a esse 

enunciado com a sua vida: deve pesar a leveza de suas decisões, para que a arte adquira 

sentido na vida, já que esta é construída a partir daquela e vice-versa, num processo 

infinito e ininterrupto de diálogo.  
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